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Queremos muito ouvir a 
Comunidade! Por isso, 
caso tenha alguma dúvida 
ou sugestão sobre os veícu-
los de comunicação da 
Comunidade Católica Maa-
naim (Revista Sinai, site etc), 
envie um e-mail para 
nucom@comunidadeca-
tolicamaanaim.org.br. 
Ficamos aguardando o seu 
contato.

Fábio Andrezo
Coordenador do Nucom

Que a Paz do Senhor esteja 
com você! É com muita satisfa-
ção que trazemos mais uma 
edição da Revista Sinai. Neste 
número preparamos um conteú-
do muito especial, a começar 
pela matéria de capa, que fala de 
nossa venerada Mãezinha. “Ela é 
a Mulher que veio para nos 
ajudar a caminhar no “trilho” de 
Deus, enxergar a luz do Espirito 
Santo e ter sabedoria para espe-

rar as promessas se cumprirem.”

Destacamos também o texto sobre o carisma da 
Reconciliação. “... quem opta por viver esse carisma, estará 
em constante movimento, estará aberto a mudanças (...) 
viver tal carisma implica coragem.”

 Esta edição traz também uma reflexão muito interes-
sante sobre “Os pequeninos (as crianças) e a Santa Missa.” 
“Crianças inseridas em um ambiente cristão tendem a 
desenvolver valores e comportamentos mais humanizados. 
No entanto, devemos ter cuidado com a imposição agressi-
va à vida comunitária e à participação nas Celebrações 
Eucarísticas.”

As páginas 8 e 9 trazem uma matéria sobre Pentecos-
tes. “... a Igreja celebra a festa de Pentecostes 50 dias após 
a Páscoa e nesta celebração somos convidados a professar 
com ousadia, a clamar a presença do Espírito em nós.”

Por último, mas não menos importante, trazemos a 
indicação do Cinemaana e nossa querida Dirce! Que Deus 
continue a lhe abençoar e lhe conceder muitas graças! Boa 
leitura e divirta-se! Ah, reze por mim!

maio de 2018



Maria, sinal de 
esperança

Deus sempre fala com a gente. Muitas vezes nós é 
que não estamos preparados para ouvir. É necessário 
apurar os ouvidos diante de Suas Palavras. Muitas vezes o 
silêncio é a Sua voz, outras Se manifesta por meio de pesso-
as por Ele enviadas. Talvez o que esteja faltando na nossa 
espiritualidade seja aquilo que Nossa Senhora do Silêncio 
tem a nos ensinar. Nós achamos que temos muito a dizer 
quando, na verdade, na maior parte das vezes, temos mais 
a escutar. 

A escolha de Deus por Maria não foi aleatória. Ela foi 
uma promessa divina desde o Antigo Testamento. Ela é a 
Mulher que veio para nos ajudar a caminhar no “trilho” de 
Deus, enxergar a luz do Espirito Santo e ter sabedoria para 
esperar as promessas se cumprirem.  

 Nossa Senhora é movida pelo Espírito e, por isso, não 
há devoção mariana que não leve a ação do Espírito Santo.

por Vanessa e Fernanda
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O terço e tantas outras meditações podem nos levar a um 

encontro pessoal com Jesus Cristo, a darmos o nosso “sim”, 

assim como Maria, aos planos que o Senhor nos oferece. 

“Maria não é um dom opcional, é uma herança no 

testamento de Cristo” (Papa Francisco). Ela vem nos dar 

conforto e esperança, não desprezeis as súplicas. Quando 

nós a imploramos, Maria intercede por nós, como ouvimos 

no Evangelho, onde imediatamente leva a Jesus a necessi-

dade concreta daquelas pessoas: “Não têm vinho!” (Jo 2, 3).

Ela está sempre atenta ao nosso cansaço, às nossas 

angustias, quando nos falta à esperança e quando escasseia 

a alegria. E nunca, nunca despreza as nossas orações, não 

perde uma sequer.

Maria passa na frente, se antecipa às nossas necessi-

dades. Antes que percebamos, ela já vai à frente, vai dizer a 

Jesus que “eles não têm mais vinho”. Esta passagem bíblica 

nos ensina que, mesmo antes dos noivos perceberem a 

falta do vinho, Maria já havia percebido a necessidade. E 

assim é também conosco. Ela sabe do que precisamos 

antes de nós mesmos.

Se procurarmos Maria, encontraremos Jesus e apren-

deremos a entender um pouco do que há no coração de um 

Deus que se aniquila, que renuncia a manifestar o seu poder 

e a sua majestade para se apresentar sob a forma de escra-

vo. Como é possível perceber tudo isso, reparar que Deus 

nos ama, e não enlouquecer de amor? Maria nos ensina a 

perseverar mesmo quando a resposta de Deus é “não”. 

Talvez Deus diga “não” agora, mas o “sim” pode chegar a 

qualquer momento, se continuarmos a rezar.

Maria expressa no Magnificat: “porque realizou em 

mim maravilhas”. Ela deu ao Senhor a permissão de fazer 

maravilhas em sua vida e também de realizar seus planos. 

Abra-se agora à ação de Deus, por intercessão de Maria, 

para que os planos d’Ele se realizem também na sua vida.

maio de 2018
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Reconciliação:
Um caminho de amor

Reconciliação é um dos carismas da Comunidade Ma-
anaim e talvez um dos mais difíceis de serem vivenciados, 
devido ao fato dele ser um movimento em três direções, 
como veremos abaixo.

Reconciliar vem do latim: “reconciliatĭo” que significa 
reestabelecimento, ou seja, reconciliar significa reestabele-
cer uma relação ou um vínculo, com Deus, com outra 
pessoa e consigo mesmo. Como podemos perceber, a 
reconciliação sugere um tripé de atitudes, pois reconciliar 
implica em agir, em sair da inercia, em ir em direção. Dessa 
maneira, podemos afirmar, desde já, que quem opta por 
viver esse carisma, estará em constante movimento, estará 
aberto a mudanças. 

Por isso que viver tal carisma implica coragem. Pois falar 
da reconciliação, ou escrever sobre ela é belo e nobre, contu-
do sua prática é um grande desafio. Para comprovar tal fato, 
vamos nos lembrar da missão de Jesus na Terra.

3

por Renato Bräscher
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“Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consi-
go mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da 
reconciliação, ou seja, que Deus em Cristo estava reconci-
liando consigo o mundo, não levando em conta os pecados 
dos homens, e nos confiou a mensagem da reconciliação. 
Portanto, somos embaixadores de Cristo, como se Deus 
estivesse fazendo o seu apelo por nosso intermédio. Por 
amor de Cristo Suplicamos. Reconciliem-se com Deus” (2 
Coríntios 5:18-20).

O próprio Jesus teve como missão promover a recon-
ciliação da humanidade com Deus. Ele veio para reestabele-
cer o vinculo que foi se perdendo ao longo dos anos e, com 
isso, abrir uma possibilidade de salvação para nós. Compre-
endendo que temos no Cristo a principal referência dentro de 
nossa religião, somos convocados a viver e promover a 
reconciliação em todas as suas dimensões, para que perma-
neçamos conectados com Deus, com as pessoas e conosco.

 O próprio Jesus promoveu as três dimensões da 
reconciliação com os outros. Ele deu diversos desdobra-
mentos de uma escolha “reconciliante”, por exemplo: no 
caso da mulher adúltera, mostrando que todos temos 
nossos erros, e que a compreensão do erro do outro é um 
caminho de paz. Ou no exemplo do samaritano, que mais 
do que a religião, o importante é a atitude de amor frente 
aquele que sofre, ensinando que a coerência é mais impor-
tante que o discurso.

 Na relação consigo, Jesus promove curas internas e 
físicas de pessoas, como no caso do cego em que Ele per-
gunta: “o que tu queres?”. Nessa situação, poderia parecer 
óbvio o desejo do homem, contudo essa pergunta salienta 
toda a liberdade que Deus nos dá de decidir o que querer-
mos e sermos responsáveis por isso. Nos reconciliar conos-
co implica em aprender a viver tal liberdade com responsa-
bilidade. Aceitar nossas escolhas, aprendendo com elas, 
sejam elas certas e erradas, é um caminho de construção de 
paz interna, fruto dessa reconciliação.

E com Deus, Jesus mostrou que seguir seu caminho 
até o fim, e durante todo o percurso, manter o seu propósito 
de salvação, e ser o portador da boa nova a nós, custe o que 
custar. Foi o maior  exemplo de como podemos nos relacio-
nar com Deus, com muito amor, carinho e fidelidade. Não à 
toa o próprio Jesus promove um tripé que resume todos os 
outros mandamentos: “Amai a Deus sobre todas as coisas e 
ao próximo como a ti mesmo.” Mais três relações de amor, 
as mesmas com as quais viveremos a reconciliação, pois 
quanto mais amor mais dor. Ou seja, quanto mais nos abri-
mos ao amor, mais estamos sujeitos a nos frustrar e a nos 
decepcionar, e tudo bem, sofrer sempre nos ajudará a 
sermos melhores, dentro da perspectiva Cristã.
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Diante disso, podemos afirmar que escolher pela 
reconciliação implica em uma atitude comportamental, 
emocional e espiritual. Reconciliação é presente e proces-
so, se inicia hoje, e se constrói a cada novo dia, quando a 
escolha se renova. Isso significa mudar a forma de pensar 
alguém (Deus, outrem ou você), é alterar o sentimento que 
tal pessoa gera dentro de você. Reconciliação não cai do 
céu, e isso é muito importante de ser dito. Muitas pessoas 
optam por uma postura passiva frente a Deus, pedindo 
muitos milagres e curas, para si e para outras pessoas, 
contudo permanecem sentadas no primeiro banco da 
igreja esperando algo acontecer como mágica; MILA-
GRES ACONTECEM QUANDO A GENTE VAI À LUTA. 
Nenhum milagre bíblico aconteceu sem esforço, não 
pense que com você será diferente. Rezar e pedir é o 
primeiro passo, o segundo é agir. Lembre-se que reconci-
liar é sair do lugar, reconciliar é uma forma de amar. Nin-
guém ama sem sair do lugar. 

E para concluir, venho lembrar que a reconciliação é o 
segundo estágio de um caminho de mudança que se inicia 
com a escolha pelo perdão. O perdão tem ligação com o 
passado, e pode ser vivido independente de outrem, 
também é um processo, e é fundamental para a construção 
da reconciliação. E se você quiser pensar em uma forma de 
ressignificar suas dores e magoas consigo e com o outro, 
compreenda-o, entenda que todas as pessoas falham, que 
as escolhas são contextualizadas, e que muitos erram 
tentando acertar. Você não precisa concordar, apenas com-
preender e acolher o outro e a si em sua liberdade e humani-
dade falha. Olhar com amor é compreender e acolher incon-
dicionalmente as pessoas que passam pela nossa vida, 
extraindo todo o aprendizado que esses encontros nos pro-
porcionam, e, com isso, expressar gratidão até pelas dores, 
pois elas forjam a nossa alma, nossa mente e nosso corpo, e 
se lidarmos bem com tais dores nos tornamos mais fortes e 
livres. Caso contrário nos aprisionamos em nossas próprias 
feridas. Coragem para amar ao ponto de se reconciliar com 
a sua história e com as pessoas que um dia lhe magoaram. 
A paz é uma construção que nasce das nossas decisões.
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Os pequeninos e a 
Santa Missa 

O meio em que a criança vive constitui a “forma” que 

molda sua pessoa. Crianças inseridas em um ambiente cris-

tão tendem a desenvolver valores e comportamentos mais 

humanizados. No entanto, devemos ter cuidado com a 

imposição agressiva à vida comunitária e à participação nas 

Celebrações Eucarísticas. Saber equilibrar e estimular na 

medida certa é o grande segredo, que só desvendaremos 

participando com nossos filhos e reconhecendo neles as 

respostas a esses estímulos. Não adianta obrigar e não par-

ticipar. Ir à Missa reclamando e depois exigir sorrisos deles 

ao chegarem à igreja.

Comece frequentando as “Missas das Crianças”. A 

maioria das paróquias possibilita que os pequenos tenham 

um horário “especial” para o encontro com Jesus. Quem 

está na Catequese, por exemplo, tem a chance de interagir 

e desmistificar a figura imponente e, por vezes, inacessível 

do padre.

por Thayse Heggendorn
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Os mais novinhos são contemplados com guloseimas 

ou “piadas” na homilia, um cantinho reservado no altar ou as 

mais variadas formas de os fazerem se sentir, cada vez 

mais, à vontade na Casa do Pai.

Porém, nem sempre é possível conciliar a rotina, horá-

rios, distâncias para garantir essa Missa. Então, paciência e 

coragem! Não desista da missão e procure a Celebração 

mais conveniente para sua família. Só não se deixe abater 

pela preguiça de “segurar os ânimos”, nem pela falta de cria-

tividade nas estratégias para o controle da energia excessi-

va. Não se deixe intimidar também por olhares ou comentá-

rios não tão “carismáticos”. Nosso foco deve se manter na 

Palavra: “Vinde a mim as criancinhas porque delas é o Reino 

dos Céus.” (Mateus 19, 14)

Um lanchinho, alguns brinquedos discretos e silencio-

sos, explicações sobre as partes da Santa Missa são algu-

mas dicas que observamos na literatura católica sobre o 

assunto. Vale a pesquisa! Mas, acima de tudo, façamos 

sempre o possível para que nossos pequenos estejam 

conosco! Sigamos guiados pelo (sempre bom!) bom senso e 

pelo (sempre fiel) Espírito Santo!

Boa Missa e nos encontramos na Eucaristia!

7
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por Ana Clara
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Pentecostes é uma palavra grega, que significa 
cinquenta.  É usada para nomear a celebração que ocorre 
cinquenta dias após a Páscoa. Esta celebração já era feita 
antes mesmo da vinda de Jesus, como é ilustrado no antigo 
testamento (Lv 23, 15-16; Nm 28,26). A festa é descrita 
como agradecimento pela colheita e também quando o 
povo chega ao Monte Sinai. 

Porém, logo após a vinda de Jesus, esta festa tem um 
novo significado. Passando a ressureição do Senhor, muitos 
judeus visitaram Jerusalém para festejar Pentecoste... 

"Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos 
estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio 
do céu um ruído como de um vento forte, que encheu toda 
a casa em que se encontravam. Então apareceram línguas 
como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um 
deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram 
a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia 
expressar-se." (At 2,1-4)

Nesta passagem podemos perceber que agora não 
mais como agradecimento da colheita a festa de Pentecos-
tes tem para nós o significado da descida do Espírito Santo 
sobre os apóstolos. No Youcat (catecismo jovem da Igreja 
Católica), no número 118, Pentecostes é dito como o dia que 
os medrosos apóstolos se tornaram corajosos cristãos e 
saíram para anunciar a boa nova com ousadia, dando assim 
o surgimento da Igreja. 

“O milagre Pentecostal das línguas revela que a Igreja, 
desde o princípio, está aberta a todos, é universal (palavra 
latina que traduz o termo católico, de origem grega) e, por 
conseguinte, missionária." (YOUCAT, número 118).

Sendo assim a Igreja celebra a festa de Pentecostes 50 
dias após a Páscoa e nesta celebração somos convidados a 
professar com ousadia, a clamar a presença do Espírito em 
nós. Nesta solenidade a Igreja relembra como surgiu sua 
ação missionária e evangelizadora, mostrando que todos 
podem anunciar e lutar pela salvação através da ação do 
Espírito Santo em nossas vidas. 

Que mais uma vez o Espírito Santo possa nos animar, 
nos fazendo fiéis e ousados na missão de todos terem um 
encontro com Cristo. 

“O Espírito Santo abre-me a Deus, ensina-me a rezar 
e ajuda-me a estar disponível para os outros" (Catecismo da 
Igreja Católica, número 738-741).

maio de 2018



Tapete de Corpus Christi da Comunidade
A Comunidade Católica Maanaim novamente foi convidada a participar da 

montagem do tapete de Corpus Christi na Igreja dos Capuchinhos. Como sempre, o 

Maanaim compareceu em peso e, com muita alegria, talento e dedicação, cumpriu 

o desafio de confeccionar a Bandeira do Divino Espírito Santo. Ficou Sensacional! 

Vejam algumas fotos:
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Paulo, Apóstolo de Cristo 

maio de 2018  |  1h 48min  |  gênero: Histórico, Drama

A dica deste mês é o filme Paulo, apóstolo de Cristo. 
O longa metragem conta a trajetória desse evangelista que 
marcou a história da Igreja Católica. Paulo (interpretado 
pelo ator James Faulkner) era conhecido como o persegui-
dor de cristãos mais cruel de seu tempo, mas tudo muda 
quando ele tem um encontro com Jesus. A partir desse 
momento, esse jovem se torna um dos apóstolos mais 
influentes do cristianismo. 

Outro personagem que aparece no filme é o apóstolo 
Lucas que arrisca sua vida para visitar Paulo que está 
preso sob o comando de Nero. Ambos lutam contra um 
imperador e levam a mensagem de Cristo ao mundo. É um 
filme lindo e uma ótima opção para quem quer conhecer 
um pouco mais sobre este apóstolo dos gentios.

11
maio de 2018
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D
ir
c
e Olá amigo!! Meu nome é Dirce e fiz o primeiro acam-

pamento!! Você anda sumido da Perseverança hein?! Há 
quanto tempo não vejo seu rostinho por lá? hahaha... E por 
falar em perseverança, você já sabe que o quinquagésimo 
sétimo Acampamento Maanaim já tem data? 

E aí o que você está fazendo para divulgar o Acampa-
mento? Convidando seu amigo da faculdade? Indo em 
outras comunidades para fazer a divulgação? Compartilhan-
do os posts da nossa página oficial no facebook? Ligando 
para aquele amigo com quem você não fala há um tempão 
e que gostaria que fizesse o Acampamento??? Conta para 
mim o que você está fazendo para divulgar o Acampamen-
to!!! Então se você ainda não sabe, anota ai a data do próxi-
mo acampamento: de 18 a 22 de Julho de 2018! Depois 
quero saber direitinho quantos você chamou!! 

Se quiser, quando você fizer alguma divulgação em 
outras comunidades ou paróquias, tire uma foto e nos envie 
para ser postada na página da Comunidade!! A gente se 
encontra no quinquagésimo sétimo Acampamento Maa-
naim e na Perseverança!! Até lá, beijo! 

Ah, se você ainda não nos segue, dá uma passadinha 
no Facebook e no Instagram do Maanaim (segue lá: @maa-
naimrj). Nossas redes têm sempre postagens que nos 
ajudam a seguir a estrada junto com Jesus! E vários folders 
para a divulgação do acampamento! A Paz!

55o Acampamento Maanaim - julho de 2017



Divulgações
57o Acampamento Maanaim

57o Acampamento Maanaim: 
de 18 a 22 de julho de 2018. 
Uma aventura de verdade! 
Traga sua vida!

Inscrições em:
maanaimrj.org.br

Acampamento de Casais II 

Você, que já fez o Acampa-
mento de Casais 1, venha 
viver mais esta aventura em 
família!

Inscrições em:
maanaimrj.org.br

13

57o
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Divulgações
O CD ACAMPAMENTO 

MAANAIM – 20 ANOS é 
um projeto comemorativo, 
que reúne as principais can-
ções cantadas nos famosos 
retiros promovidos pela 
Comunidade Católica Maa-
naim, do Rio de Janeiro, ao 
longo de mais de 20 anos de 
história de evangelização. 

Para adquirir este CD ou ter 
mais informações, envie 
email para maanaim.in-

fo@gmail.com

Coleção de quadros AVES 

DO MAANAIM. Guarde 
uma linda recordação de 
nosso querido sítio. Adquirin-
do quadros desta coleção, 
além de decorar sua casa e 
divulgar o Maanaim para sua 
família e amigos, você estará 
contribuindo para os traba-
lhos de evangelização da 
Comunidade Católica Maa-
naim. Parte das vendas será 
revertida em doações à 
Comunidade.

Acesse o site avesmaa-

naim.fabioandrezo.com.br e 
monte seu quadro do jeito 
que preferir!

maio de 2018
14



Divulgações
O CD SEGUINDO A 

ESTRADA é o mais novo 
álbum de Cley Souza, músico 
e servo da Comunidade. Um 
projeto ousado, com 15 
faixas e uma verdadeira sele-
ção de 21 instrumentistas 
convidados. A perseverança 
na caminhada de fé e a 
reconciliação em todas as 
suas dimensões são os prin-
cipais temas abordados por 
Cley Souza neste novo traba-
lho. O projeto é um incentivo 
à caminhada com Cristo, 
mesmo em meio aos muitos 
desafios e surpresas da vida 
contemporânea.

O CD MAIS QUE UM 
ENCONTRO é um projeto 
desenvolvido por Cley Souza, 
músico e servo da Comuni-
dade, composto por canções 
autorais litúrgicas. Lançado 
em 2010, o álbum tem 
grande aceitação do público 
e de muitos ministérios de 
música espalhados pelo país. 

Para vendas ou mais 
informações entre em conta-
to pelo site CD Cristão, pelo 
e-mail maisqueumencon-
tro@yahoo.com.br ou pelo 
telefone (21)99211-0532.

15
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